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MERCADO EXTERNO 

 

ÁSIA: Os principais mercados de ações da Ásia encerraram a sessão desta sexta-feira em 
direções opostas. A bolsa de Tóquio recuou 0,65%, Hong Kong, 0,02%, e Seul teve queda de 
0,03%. Os investidores reagiram ao resultado divulgado pela companhia norte-americana 
Google no final da tarde de ontem, já que as receitas do primeiro trimestre mostraram-se 
inferiores às projeções dos analistas. Também pesou o aumento da probabilidade de um 
aperto monetário mais incisivo na China. Hoje foram divulgados importantes números do 
gigante asiático. A inflação ao consumidor avançou 5,4% em março (base anual), a maior alta 
desde 2008. O PIB do 1º trimestre registrou crescimento de 9,7% e a produção industrial subiu 
14,8 em março, ambos em base anual e acima das previsões. A bolsa de Xangai encerrou a 
sexta-feira com alta de 0,26%. 
 
EUROPA: As principais praças da Europa não apresentam direção uniforme no pregão desta 
sexta-feira. Enquanto as bolsas de Londres e Frankfurt registram altas de 0,4% cada uma, o 
mercado de ações de Paris tem pequena queda de 0,1%. O euro tem pequena variação e é 
cotado próximo de US$ 1,441. Apesar dos bons números da atividade econômica da China, o 
quadro inflacionário segue como principal preocupação do mercado. Hoje foi informado que a 
inflação ao consumidor da Zona do Euro registrou alta de 1,4% em março ante o mês de 
fevereiro, o maior avanço registrado na série histórica iniciada em 1996. Em base anual, o CPI 
subiu 2,7%. Também foi divulgado que o déficit comercial da Zona do Euro recuou de 15,6 
bilhões de euros em janeiro para 1,5 bilhão de euros em fevereiro. 
 
EUA: As bolsas de valores de Nova York encerraram a sessão de ontem próximas da 
estabilidade. O índice Dow Jones avançou 0,12%, o S&P-500, 0,01%, e o Nasdaq recuou 0,05%. 
As estimativas do mercado em relação aos resultados corporativos que serão divulgados nos 
próximos dias e alguns indicadores de atividade econômica direcionaram o comportamento 
dos investidores. Destaque negativo para os 412 mil novos pedidos de seguro-desemprego, 
que representam um aumento de 27 em relação à semana anterior. O índice de preços ao 
produtor mostrou-se ligeiramente inferior às projeções dos analistas e avançou 0,7% em 
março. Após o fechamento do mercado, o Google informou que obteve um lucro líquido de 
US$ 2,3 bilhões no primeiro trimestre de 2011, porém a receita da companhia mostrou-se 
menor do que as expectativas. O preço do barril de petróleo subiu 1,0% e encerrou a quinta-
feira cotado próximo de US$ 108,1. Estão previstos os seguintes indicadores nesta sexta-feira: 
9h30 –– CPI Índice de inflação ao consumidor (prev. 05% em março); 9h30 – Índice de 
manufatura Empire State (prev. 17,00 em março); 10h15 – Produção industrial (prev. 0,6% em 
março); 10h15 – Utilização da capacidade instalada (prev. 77,4%); 10h55 – Confiança do 
consumidor Universidade de Michigan (prev. 69,0 em abril). 
 
 

MERCADO INTERNO 

 
JUROS: As taxas de juros futuros encerraram a quarta-feira em baixa. O DI jan/12 recuou de 
12,31% para 12,23% aa, o DI jan/13 passou de 12,71% para 12,64% aa e o vencimento jan/14 
encerrou a quinta-feira negociado a 12,71%, de 12,75% aa do fechamento da véspera. Mais 
uma vez a agenda de indicadores não trouxe dados importantes de atividade e inflação. O 



principal driver da sessão de ontem foi o leilão de títulos pré-fixados do Tesouro Nacional. O 
tamanho da oferta foi de 10 milhões de LTNs, a maior do ano, e foi vendida integralmente, o 
que fez com que os investidores procurassem hedge no mercado futuro. Na manhã desta 
sexta-feira foi divulgado o IGP-10 do mês de março. O índice apresentou alta de 0,56%, inferior 
às expectativas do mercado. Em fevereiro a alta havia sido de 0,84%. 
 
CÂMBIO: O dólar voltou a perder valor na sessão de ontem. A taxa comercial da moeda norte-
americana encerrou a quinta-feira negociada a R$ 1,580 nas operações de venda, uma forte 
queda de 0,69% em relação ao preço de fechamento do dia anterior. O comportamento do 
dólar no mercado cambial local desta vez acompanhou o front externo, já que o euro e 
algumas outras divisas também encerraram o dia em alta. 
 
BOLSA DE VALORES: A bolsa de valores de São Paulo voltou a apresentar queda na sessão de 
ontem e já acumula cinco pregões consecutivos de baixa. O Ibovespa recuou 0,31%, fechando 
a quinta-feira com 66.279 pontos. O volume financeiro negociado foi de R$ 6,4 bilhões. As 
ações da Petrobras continuaram como as principais responsáveis pelo mau desempenho da 
bolsa brasileira. Ontem os papéis ordinários caíram 1,6% e os preferenciais, 0,7%. Em meio às 
discussões sobre a possibilidade de aumento do preço da gasolina, os investidores têm 
demonstrado certa insatisfação com as intervenções políticas na estatal. Ontem o Itaú 
Unibanco informou a aquisição de 49% do Banco Carrefour. As ações PN caíram 1,0%. O setor 
de construção civil também apresentou fraco desempenho. As ações Gafisa ON desabaram 
3,1%, o pior retorno entre os componentes do Ibovespa. 
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